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As autoras, neste estudo, apresentaram a Depressão pós-parto, 
descrevendo desde o processo de concepção; passando pelo o desen-
volvimento da gestação com as alterações que ocorrem na mulher 
durante a gestação; até os acontecimentos pós-parto, as transfor-
mações emocionais e confl itos pós-partum; o que leva à depressão, 
classifi cando os tipos e os prognósticos próprios desta patologia em 
mulheres no puerpério. Identifi caram a Terapia Ocupacional em todo 
o seu histórico e fundamentos, reforçando sua importância terapêutica. 
Ainda, por meio do estudo de um caso, relataram sua aplicação no 
tratamento, apresentando resultados favoráveis ao paciente.

A pesquisa foi de grande importância para o aumento do co-
nhecimento das autoras e para defi nir o posicionamento do terapeuta 
ocupacional frente a outros profi ssionais que atuam na área de saúde. 
Este conhecimento leva a crer que a terapia ocupacional é funda-
mental para a socialização de pacientes com depressão pós-parto. 
Contudo, houve difi culdades no transcorrer da pesquisa, como: falta 
de acesso a pacientes que necessitam de tratamento, ocasionado pelo 
não conhecimento de outros profi ssionais da saúde sobre o trabalho 
desenvolvido pela Terapia Ocupacional. Como a paciente do estudo 
de caso foi encaminhada tardiamente à terapia, apesar dos resultados 
benéfi cos, fi cou a desejar a complementação do acompanhamento do 
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caso, uma vez que o presente trabalho de pesquisa foi entregue antes 
da alta do paciente.

Após a leitura do presente trabalho, foi possível obter uma 
visão geral do que signifi ca a Depressão pós-parto, suas causas e 
conseqüências e, principalmente, a importância de se diagnosticar e 
iniciar o tratamento específi co, a tempo, antes que as conseqüências 
se tornarem mais graves, trazendo prejuízos traumáticos à mãe, ao 
bebê e a toda família.

Dessa forma, recomenda-se este trabalho de pesquisa a 
estudantes do assunto, a profi ssionais da área de saúde em geral e, 
principalmente, às futuras mamães.
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